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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO
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Área de Estudo:

Design Gráfico – Ênfase em Mídias Eletrônicas.

Identificação do Aluno:

Nome: Rafael Julio Kohlrausch

Telefone: (51) 9354-4007 / (51) 3541-3214

Endereço eletrônico: raphaeljk@gmail.com

Orientador:

Nome: Rosana Vaz Silveira

Telefone: (51) 9105-4318

Endereço eletrônico: rosanavaz@feevale.br

2. RESUMO

Pretende-se entender como a evolução das técnicas de efeitos visuais, a partir de softwares, podem contribuir para a concepção de estéticas aplicadas no cinema, considerando esta como uma área importante do Design a ser compreendida, denominada Effects Design que engloba processos de computação gráfica 2D e 3D, para a pós-produção no cinema. 

Os efeitos visuais digitais evoluem juntamente com o crescimento da tecnologia do software, cumprindo a função de levar ao imaginário dos espectadores a sensação de estarem imersos no contexto imaginário do filme. Com este trabalho, pretende-se estudar também, os estilos gráficos dos efeitos visuais digitais no cinema, e como estes podem exercer um significado essencial para toda a concepção estética de um filme deste porte.

Neste TCC, os assuntos a serem abordados, se concentrarão na história da evolução técnica e estética da computação gráfica 2D e 3D, que permitiu a concepção dos efeitos visuais digitais no cinema; a nomenclatura Effects Design, o conceito de efeitos visuais digitais; a história da computação gráfica 2D e 3D; a concepção técnica e estética dos efeitos visuais digitais no cinema; a classificação dos tipos de Effects Design no cinema, como realismo no cinema, desenho 2D e 3D; e por fim, uma análise de filmes que contribuíram para a concepção técnica no Effects Design.

3. MOTIVAÇÃO

O cinema digital, cada vez mais atrai o ser humano, com suas produções e a partir da experiência deste aluno de já haver trabalhado com projetos que necessitavam de computação gráfica (2D e 3D) e efeitos visuais, percebeu-se a necessidade de entender e pesquisar sobre a evolução das técnicas de efeitos visuais digitais, e sua contribuição para a concepção de estéticas aplicadas no cinema.
Considera-se fascinante a capacidade que os efeitos visuais e suas estéticas provocam no imaginário do espectador e de trazerem as abstrações inteligíveis a externar os sentidos. Assim, compreende-se que este trabalho irá contribuir para o campo teórico/prático do Design, concentrando-se na nomenclatura Effects Design, para assim especificar esta área, em constante crescimento, auxilia a percepção do designer como um profissional preparado para produzir neste processo.

4. OBJETIVOS

4.1. Objetivo Geral

Auxiliar os estudos no campo do Design, a partir da definição da nomenclatura Effects Design, e no entendimento de como as técnicas de efeitos visuais, a partir de softwares, pode realmente contribuir para a concepção de estéticas aplicadas no cinema, para o fortalecimento do roteiro, da narrativa, e até mesmo para o que a própria ilustração quer transmitir ao espectador. 

4.2. Objetivo Específico

· Pesquisar em livros e na internet conteúdos que possam auxiliar na fundamentação teórica do projeto;

· Definir o que é Effects Design;

· Conhecer os processos projetuais que geram os efeitos visuais no Effects Design;

· Classificar os estilos gráficos e artísticos aplicáveis no Effects Design;

5. METODOLOGIA

· Pesquisa bibliográfica sobre Effects Design, efeitos visuais, computação gráfica (2D e 3D), estilos gráficos, softwares de edição e composição de imagem;

· Entrevistas com designers, produtoras que trabalham com computação gráfica, efeitos visuais, pós-produção e professores que atuam no mercado de trabalho;

· Fazer uma classificação sobre os estilos gráficos dos efeitos visuais;

· Analisar as produções mais significativas que revolucionaram e criaram tendências no cinema com suas estéticas, e que se utilizam efeitos visuais como ferramentas essenciais na concepção do filme.
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